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LAZULITA (lazulite) - Mineral do Grupo dos Fosfatos. Grupo da Lazulita. Isomorfo da scorzalita com quem forma série. 
MgAl2(PO4)2(OH)2. Do persa lazward (pedra azul), pelo árabe lazward (azulado). 

 

Cristalografia: Monoclínico, classe prismática (2/m). Grupo espacial e malha unitária: P21/c, ao = 7,144Å, bo = 

7,278Å, co = 7,228Å,  = 120,50º, Z = 1. 
 

Padrão de raios X do pó do mineral: 
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Figura 1 – posição dos picos principais da lazulita em difratograma de raios X (modificado de Christ & Lindberg, 1959). 
O padrão de raios X do pó da lazulita é quase idêntico a da scorzalita. 

 

Hábito: normalmente constitui massas de pequenas dimensões, granulares e maciças. Os cristais são pequenos, 
prismáticos curtos e bipiramidais agudos, tabulares em { 11} ou {101}. Geminação: comum em {100} com plano de 
composição {001}, ocasionalmente produzindo grupos polissintéticos ou lamelares; raramente em {223}, por reflexão 
em { 21} com plano de composição {331}. 
 

Propriedades físicas: duas direções de clivagem, uma direção de clivagem fraca a boa {110} e uma indistinta {101}; 
fratura: conchoidal a estilhaçada; quebradiço; Dureza: 5,5-6; densidade relativa: 3,122-3,4 g/cm3. Transparente a 
translúcido, pode ser quase opaco; azul, azul celeste, azul esverdeado, azul escuro ou claro, branco azulado, amarelo-
verde, raramente verde; cor do traço: branco; brilho: vítreo. 
 

Propriedades óticas: Cor: azul a incolor em seção delgada. Relevo: moderado positivo, n > bálsamo ( = 1,603-1,637, 

 = 1,626-1,667,  = 1,637-1,677). Pleocroísmo: forte, X = incolor, Y = azul, azul claro, azul-verde, Z = azul escuro, azul 

claro, azul-verde. Orientação:   c = 9º-10º, β = b,   a = 11º-12º. Plano Ótico (PO): (010). Biaxial (-).  = 0,034-0,040. 
2V = 61º-70º. Dispersão: fraca, r < v. Absorção: Z > Y >> X. 

 

Composição química: Fosfato básico de magnésio e alumínio. (1) MgAl2(PO4)2(OH)2. (2) lazulita (Breyfogle Canyon, 
Califórnia, EUA). (3) lazulita (Montanhas Graves, Georgia, EUA). (4) lazulita (Dattas, Brasil). (2), (3), (4) análises 
compiladas de Palache et al. (1966). 
 

 (1) (3) (2) (4) 

P2O5 40,97 44,31 45,79 46,12 

Al2O3 33,73 31,53 32,49 32,55 

MgO 13,34 7,98 10,38 11,97 

Fe2O3  0,89 0,6 0,49 

FeO  8,94 3,95 2,80 

TiO2  0,23 0,2 0,16 

MnO  0,14   

CaO  0,13 0,06 0,08 

H2O 5,96 6,27 6,48 5,90 

Total 100 100,42 99,95 100,07 

 

Propriedades diagnósticas: cor azul, traço branco, teste positivo para o radical fosfato e petrograficamente pelo forte 
pleocroísmo e alta birrefringência. Escala de fusibilidade (von Kobell): 7. Insolúvel em HCl. Em lâmina delgada 
normalmente ocorre como cristais euédricos de hábito piramidal, ou com forma anedral. Pode ser rica em inclusões 
fluidas. Petrograficamente distingue-se da lazurita por esta ser isotrópica e por ter relevo negativo. Da turmalina azul 
por esta ter birrefringência menor e ser uniaxial (-). Do córindon por este ter pleocroísmo fraco a ausente, ser uniaxial (-
), ter birrefringência menor e relevo maior. Da cordierita azul por esta ter relevo menor, pela extinção reta e 
birrefringência menor. Da safirina por esta ter relevo maior, birrefringência menor e dispersão moderada a muito forte. 
A dumortierita tem índices de refração sensivelmente maiores, extinção reta, birrefringência menor, 2V menor e 
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dispersão forte. Distingue-se da cianita azul por esta apresentar índices de refração maiores, birrefringência menor, 2V 
maior e pela clivagem melhor (gerando aspecto em escadaria característico). Do anfibólio azul pela ausência de 
clivagem boa a perfeita. Dificilmente distingue-se da scorzalita em amostra de mão. Petrograficamente distingue-se da 
scorzalita por esta ter pleocroísmo mais fraco e ângulo de extinção menor. 

 

 
 

Figura 2 – Fotomicrografias de seções delgadas. A), B), C), D), E), F), G), H), I), J), K), L) cristais de lazulita em 
pegmatito. Lzl: lazulita. N.D. nicóis descruzados. N.C. nicóis cruzados. 
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Figura 3 – carta de cores mostrando o intervalo das cores de interferência e valores de birrefringência máxima ( =  - 

) de cristais de lazulita com espessura de 0,030 mm. 

 

Gênese: mineral formado por processos hidrotermais de temperatura alta. Também pode ter origem magmática (fase 
pegmatoide) e metamórfica (metamorfismo regional ou de contato de temperatura baixa a moderada, sendo 
encontrado em quartzitos, xistos, veios de quartzo etc.). Pode ocorrer na borda de complexos graníticos pegmatíticos; 
também encontrado em aluviões e colúvios. 
 

Associação mineral: ocorre associado a quartzo, andaluzita, rutilo, cianita, córindon, muscovita, pirofilita, dumortierita, 
wagnerita, svanberguita, berlinita (rochas metamórficas); albita, quartzo, muscovita, turmalina, berilo (pegmatitos). 
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Ocorrências: no Brasil é encontrado ao sul de Diamantina (MG) disseminada em quartzo xistos (Fm Barão de Guaicuí) 
ou na forma de veios com blocos de até 30kg. Aparece também nas serras de Itacambira e Grão Mongol (quartzitos do 
Espinhaço) juntamente com dumortierita; e a 15 km a W de em Dattas. 

 

Variedades: Berkeyíta – var. transparente de lazulita existente no Brasil, usada como gema. 

 

Usos: em joalheria como gema. 
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